
Aula 17 3 Planejamento das Necessidades de 
Materiais (MRP) (Parte 2)
Desvendando o MRP: O Coração do Planejamento de Materiais (Parte 2)

Imagine a seguinte situação: você está organizando um grande evento e precisa garantir que cada item, desde os 
talheres até as bebidas, esteja disponível na quantidade certa e no momento exato. Se algo faltar, o evento pode 
ser comprometido. Se sobrar demais, há desperdício. No mundo da produção, esse desafio é ainda mais 
complexo, envolvendo centenas ou milhares de componentes. É aqui que o Planejamento das Necessidades de 
Materiais (MRP) entra em cena, atuando como o maestro que orquestra a disponibilidade de tudo o que é preciso.

Nesta aula, daremos um passo adiante na compreensão do MRP, mergulhando nos detalhes de como ele realmente 
funciona e como suas saídas se transformam em ações concretas. Se na Parte 1 exploramos os fundamentos e os 
"ingredientes" que alimentam o sistema, agora vamos desvendar a "receita" e o "processo de cozimento" que 
transformam esses dados em um plano de ação robusto e eficiente.

Nosso objetivo principal é que, ao final desta jornada, você seja capaz de compreender o processo de cálculo do 
MRP em suas etapas cruciais, desde a "explosão" das necessidades até a geração das ordens de compra e 
produção. Além disso, vamos explorar como conceitos como lead time e dimensionamento de lote influenciam 
diretamente esse planejamento. Prepare-se para ver um exemplo prático completo que solidificará seu 
entendimento e, para fechar com chave de ouro, discutiremos as tendências e tecnologias que estão moldando o 
futuro do MRP na Indústria 4.0.

Este conhecimento é fundamental não apenas para quem busca aprimorar suas habilidades no ambiente 
universitário, mas também para aqueles que almejam se destacar em concursos públicos, onde a compreensão de 
sistemas de gestão da produção é um diferencial competitivo. Vamos juntos desmistificar o MRP e transformá-lo 
em uma ferramenta poderosa em seu arsenal profissional.



1. Recapitulação Essencial: Os Pilares do 
MRP

Lembre-se: A eficácia do MRP depende diretamente da precisão e atualização de seus dados de entrada.

Antes de mergulharmos nos cálculos e nas complexidades da "explosão" de necessidades, é crucial revisitarmos 
os alicerces sobre os quais o MRP se constrói. Pense nos inputs do MRP como os ingredientes de uma receita 
sofisticada. Sem os ingredientes certos, na quantidade certa e com a qualidade esperada, o prato final não será o 
mesmo. Da mesma forma, a eficácia do Planejamento das Necessidades de Materiais depende diretamente da 
precisão e da atualização de seus dados de entrada.

Na aula anterior, exploramos em detalhe esses pilares, mas vale a pena reforçar sua importância. Eles são a base 
para que o sistema possa "enxergar" a demanda futura, entender a estrutura dos produtos e conhecer a situação 
atual do estoque. Ignorar a qualidade desses dados é como tentar construir uma casa sem um bom projeto ou sem 
materiais de construção adequados: o resultado será instável e propenso a falhas.

Plano Mestre de 
Produção (PMP)
Nos diz o que e quando 
precisamos produzir de 
produtos acabados

Lista de Materiais (BOM)
Detalha como cada produto é 
feito, listando todos os seus 
componentes e 
subcomponentes

Registro de Estoque
Informa quanto de cada item 
temos disponível, pedido e 
reservado

Com esses dados em mãos, o MRP pode começar sua mágica.



2. O Processo de Cálculo do MRP: A 
"Explosão" das Necessidades

Analogia: A "explosão" do MRP é como desmontar um carro peça por peça para saber exatamente o que você 
precisa para construí-lo do zero.

Com os "ingredientes" em mãos, é hora de entender o processo de "cozimento" do MRP, que é a famosa 
"explosão" das necessidades. Imagine que você tem uma lista de compras para montar um kit de móveis. Você não 
compra o "kit de móveis" pronto, mas sim as tábuas, parafusos, dobradiças e puxadores que o compõem. A 
"explosão" do MRP faz exatamente isso: ela pega a demanda por um produto acabado e a desdobra em todas as 
suas partes componentes, nível por nível, até os itens mais básicos.

Este é o coração do cálculo do MRP, onde a mágica acontece. O sistema começa com o Plano Mestre de Produção 
(PMP) para os produtos finais. Para cada item final, ele consulta a Lista de Materiais (BOM) para identificar todos 
os seus componentes diretos. Em seguida, ele verifica o Registro de Estoque para ver se já há componentes 
disponíveis ou pedidos. Se não houver o suficiente, o MRP calcula a necessidade líquida e "explode" essa 
necessidade para o próximo nível da BOM, repetindo o processo para os subcomponentes.

01

Consulta o PMP
Identifica a demanda por produtos 
finais

02

Verifica a BOM
Identifica todos os componentes 
necessários

03

Consulta o Estoque
Verifica disponibilidade atual e 
pedidos

04

Calcula Necessidade Líquida
Determina o que realmente precisa ser providenciado

05

Explode para Próximo Nível
Repete o processo para subcomponentes

Essa "explosão" é um processo iterativo e hierárquico. Ela garante que, se você precisa de 100 mesas, o sistema 
não apenas calcule a necessidade de 400 pernas (4 por mesa), mas também a necessidade de parafusos para 
cada perna, e assim por diante. É como desmontar um carro peça por peça para saber exatamente o que você 
precisa para construí-lo do zero. Sem essa etapa, seria impossível coordenar a compra e a produção de milhares 
de itens de forma eficiente.

A grande sacada é que o MRP não apenas diz o que é necessário, mas quando. Ele retrocede no tempo, usando os 
lead times de cada componente, para determinar a data exata em que cada ordem de compra ou produção deve 
ser iniciada para que o produto final esteja pronto na data planejada.



3. Lead Time: O Tempo é Dinheiro (e 
Material!)
No universo do planejamento de produção, o tempo é um recurso 
tão valioso quanto o próprio material. É aqui que entra o conceito 
de Lead Time, um fator crítico que o MRP considera em cada 
cálculo. O Lead Time pode ser entendido como o tempo total 
necessário para que uma atividade seja concluída, desde o seu 
início até a sua finalização. No contexto do MRP, ele se manifesta 
principalmente de duas formas: o lead time de compra e o lead 
time de produção.

Pense no Lead Time como o tempo que leva para uma pizza ser 
entregue na sua casa. Não basta pedir a pizza; você precisa 
considerar o tempo de preparo, o tempo de assar e o tempo de 
entrega. Se você precisa da pizza às 20h, não pode ligar para a 
pizzaria às 19h59. Da mesma forma, se um componente leva 3 
semanas para ser comprado e entregue, e você precisa dele na 
semana 10, a ordem de compra precisa ser emitida na semana 7. O 
MRP faz esse cálculo de forma automática e precisa.

Lead Time de Compra

Período entre a emissão de um 
pedido e a chegada do material no 
estoque

Lead Time de Produção

Tempo necessário para fabricar um 
item internamente

O Lead Time de Compra é o período entre a emissão de um pedido de compra e a chegada do material no estoque 
da empresa. Ele inclui o tempo de processamento do pedido, o tempo de fabricação do fornecedor e o tempo de 
transporte. Já o Lead Time de Produção é o tempo necessário para fabricar um item internamente, desde o início 
da primeira operação até a conclusão do produto ou componente. Ambos são cruciais para que o MRP consiga 
programar as ordens de forma que os materiais estejam disponíveis exatamente quando são necessários, evitando 
atrasos na produção ou, por outro lado, o acúmulo desnecessário de estoque.

Importante: A precisão na estimativa do Lead Time é vital. Um Lead Time subestimado pode levar a 
atrasos na produção por falta de material, enquanto um superestimado pode resultar em estoque 
excessivo e custos de armazenagem elevados.

A precisão na estimativa do Lead Time é vital. Um Lead Time subestimado pode levar a atrasos na produção por 
falta de material, enquanto um superestimado pode resultar em estoque excessivo e custos de armazenagem 
elevados. O MRP utiliza esses tempos para "retroceder" no cronograma, garantindo que as ações sejam tomadas 
com a antecedência necessária.



4. Dimensionamento de Lote: Equilibrando 
Custos e Disponibilidade
Após determinar o que e quando é necessário, o MRP precisa responder a outra pergunta fundamental: quanto 
pedir ou produzir de cada vez? Essa decisão é conhecida como Dimensionamento de Lote e é um dos pontos 
mais estratégicos no planejamento de materiais. Não é tão simples quanto pedir exatamente o que falta; há custos 
envolvidos em cada pedido e em cada lote de produção.

Analogia: É como decidir se comprar papel higiênico um rolo por vez (mais viagens ao mercado) ou um pacote 
grande (mais espaço de armazenamento e investimento inicial).

Imagine que você precisa de papel higiênico para sua casa. Você pode comprar um rolo por vez, o que significa ir 
ao mercado com frequência, ou pode comprar um pacote grande, que dura mais, mas exige mais espaço de 
armazenamento e um investimento inicial maior. O dimensionamento de lote no MRP lida com um dilema 
semelhante: equilibrar os custos de fazer um pedido ou iniciar uma produção (custos de setup/preparação) com os 
custos de manter estoque (custos de armazenagem).

Lote a Lote (LAL)
Pede exatamente a 
quantidade necessária para 
um período, minimizando 
estoque mas aumentando 
número de pedidos

Quantidade Fixa de 
Pedido (QFP)
Estabelece um tamanho de 
lote padrão, útil para itens 
com embalagens 
padronizadas ou descontos 
por volume

Lote Econômico de 
Compra (LEC/EOQ)
Busca otimizar o ponto de 
equilíbrio entre custos de 
pedido e custos de 
manutenção de estoque

Existem diversas estratégias para o dimensionamento de lote, cada uma com suas vantagens e desvantagens. O 
método Lote a Lote (LAL), por exemplo, sugere que se peça ou produza exatamente a quantidade necessária para 
um período, minimizando o estoque, mas aumentando o número de pedidos/setups. Já a Quantidade Fixa de 
Pedido (QFP) estabelece um tamanho de lote padrão, independentemente da necessidade exata, o que pode ser 
útil para itens com embalagens padronizadas ou descontos por volume. Outras abordagens, como o Lote 
Econômico de Compra (LEC/EOQ), buscam otimizar o ponto de equilíbrio entre os custos de pedido e os custos de 
manutenção de estoque.

A escolha da metodologia de dimensionamento de lote impacta diretamente os níveis de estoque, os custos 
operacionais e a flexibilidade da produção. O MRP, ao integrar essas regras, ajuda a empresa a tomar decisões 
mais inteligentes sobre o volume de cada ordem, garantindo que os materiais estejam disponíveis sem 
sobrecarregar o armazém ou o caixa.



5. As Saídas do MRP: Ordens que Movem a 
Produção
Depois de processar todos os inputs, explodir as necessidades, considerar os lead times e aplicar as regras de 
dimensionamento de lote, o MRP não apenas nos entrega um monte de números. Ele gera um plano de ação 
concreto, as chamadas Saídas do MRP. Essas saídas são as ordens que, de fato, movem a produção e a cadeia de 
suprimentos, transformando o planejamento em realidade operacional.

Analogia: As saídas do MRP são como as instruções detalhadas que um maestro entrega aos músicos da 
orquestra. Cada instrumento sabe exatamente quando e o que tocar para que a sinfonia seja perfeita.

Ordens Planejadas de Compra

Instruções para o departamento de compras 
especificando qual material, em que quantidade e 
para qual data deve estar disponível

Ordens Planejadas de Produção

Instruções para o chão de fábrica detalhando qual 
componente fabricar, em que quantidade e para 
qual data deve ser concluído

Pense nas saídas do MRP como as instruções detalhadas que um maestro entrega aos músicos da orquestra. Cada 
instrumento sabe exatamente quando e o que tocar para que a sinfonia seja perfeita. Da mesma forma, o MRP gera 
duas categorias principais de ordens: as Ordens Planejadas de Compra e as Ordens Planejadas de Produção.

As Ordens Planejadas de Compra são as instruções para o departamento de compras. Elas especificam qual 
material precisa ser comprado, em que quantidade e para qual data ele deve estar disponível no estoque. Essas 
ordens são a base para a emissão de pedidos de compra reais aos fornecedores. Já as Ordens Planejadas de 
Produção são as instruções para o chão de fábrica. Elas detalham qual componente ou subconjunto precisa ser 
fabricado, em que quantidade e para qual data ele deve ser concluído. Essas ordens se transformam em ordens de 
serviço ou ordens de fabricação que guiam as operações internas.

Além das ordens: O MRP também pode gerar relatórios de exceção (alertas sobre problemas) e relatórios 
de desempenho (monitoramento da eficácia do planejamento).

Além dessas ordens, o MRP também pode gerar relatórios de exceção, que alertam sobre possíveis problemas 
(como atrasos ou excesso de estoque), e relatórios de desempenho, que ajudam a monitorar a eficácia do 
planejamento. Em essência, as saídas do MRP são a ponte entre o planejamento estratégico e a execução tática, 
garantindo que os recursos certos estejam no lugar certo, na hora certa, para atender à demanda do mercado.



6. Exemplo Prático de Cálculo Completo do 
MRP 3 Parte 1 (Estrutura e Dados)
Chegou a hora de colocar a mão na massa e ver o MRP em ação. A teoria é fundamental, mas a compreensão 
plena vem com a prática. Vamos construir um exemplo simplificado, mas completo, para ilustrar cada etapa do 
cálculo do Planejamento das Necessidades de Materiais. Imagine que nossa empresa fabrica um produto final, o 
"Kit de Ferramentas Essenciais" (Produto A).

Estrutura do Produto (BOM)

Produto A (Kit de Ferramentas 
Essenciais)

Componente B (Chave de Fenda) 3 1 
unidade

Componente C (Martelo) 3 1 unidade
Componente D (Conjunto de Parafusos) 
3 1 unidade

Componente E (Parafuso Pequeno) 3 10 
unidades

Dados de Entrada

Item Nível Estoque 
Disponível

Estoque em 
Trânsito

Lead Time 
(semanas)

Taman
ho do 
Lote

A 0 10 0 1 Lote a 
Lote

B 1 20 0 2 50

C 1 15 0 1 Lote a 
Lote

D 1 5 0 1 10

E 2 100 0 2 200

Plano Mestre de Produção (PMP)

Produto A: 40 unidades na Semana 5 e 50 unidades na Semana 8.

Com esses dados, estamos prontos para iniciar a "explosão" das necessidades, começando pelo item de nível zero 
e descendo pela estrutura do produto, semana a semana.



7. Exemplo Prático de Cálculo Completo do 
MRP 3 Parte 2 (Cálculo do Item Pai)
Vamos iniciar o cálculo do MRP para o nosso Produto A (Kit de Ferramentas Essenciais), o item de nível zero. O 
processo começa com as necessidades brutas, que são as demandas do PMP, e então ajustamos com o estoque 
disponível e as ordens já programadas para chegar às necessidades líquidas.

Cálculo para o Item A (Produto Final)

Período (Semana) 1 2 3 4 5 6 7 8

Necessidade Bruta 0 0 0 0 40 0 0 50

Estoque Disponível 10 10 10 10 10 0 0 0

Necessidade Líquida 0 0 0 0 30 0 0 50

Ordem Planejada 
(Recebimento)

0 0 0 0 30 0 0 50

Ordem Planejada 
(Liberação)

0 0 0 30 0 0 50 0

01

Necessidade Bruta
Na Semana 5: 40 unidades de A. Na 
Semana 8: 50 unidades de A

02

Estoque Disponível
Começamos com 10 unidades em 
estoque

03

Necessidade Líquida 
(Semana 5)
Precisamos de 40, temos 10. 
Necessidade líquida: 40 - 10 = 30 
unidades

04

Ordem Planejada (Recebimento)
Para atender 30 unidades na Semana 5, precisamos 
receber uma ordem de 30

05

Ordem Planejada (Liberação)
Com Lead Time de 1 semana, a ordem deve ser liberada 
na Semana 4 (5-1=4)

Próximo passo: Agora que temos as ordens planejadas de liberação para o Produto A, podemos 
"explodir" essas necessidades para seus componentes de nível 1.



8. Exemplo Prático de Cálculo Completo do 
MRP 3 Parte 3 (Cálculo dos Componentes)
Com as ordens de liberação do Produto A definidas, vamos agora calcular as necessidades para seus 
componentes de nível 1: B (Chave de Fenda), C (Martelo) e D (Conjunto de Parafusos). Lembre-se que cada 
unidade de A requer 1 B, 1 C e 1 D.

Item B (Chave de Fenda)

Lead Time: 2 semanas
Tamanho do Lote: 50 unidades

Semana 4 5 7 8

Necessid
ade 
Bruta

3
0

0 5
0

0

Estoque 
Disponív
el

2
0

0 0 0

Necessid
ade 
Líquida

1
0

0 5
0

0

Ordem 
(Recebim
ento)

5
0

0 5
0

0

Ordem 
(Liberaçã
o)

- - - -

Liberação: Semana 2 e Semana 5

Item C (Martelo)

Lead Time: 1 semana
Tamanho do Lote: Lote a Lote

Semana 4 5 7 8

Necessid
ade 
Bruta

3
0

0 5
0

0

Estoque 
Disponív
el

1
5

0 0 0

Necessid
ade 
Líquida

1
5

0 5
0

0

Ordem 
(Recebim
ento)

1
5

0 5
0

0

Ordem 
(Liberaçã
o)

- - - -

Liberação: Semana 3 e Semana 6

Item D (Conjunto de 
Parafusos)

Lead Time: 1 semana
Tamanho do Lote: 10 unidades

Semana 4 5 7 8

Necessid
ade Bruta

3
0

0 5
0

0

Estoque 
Disponíve
l

5 0 0 0

Necessid
ade 
Líquida

2
5

0 5
0

0

Ordem 
(Recebim
ento)

3
0

0 5
0

0

Ordem 
(Liberaçã
o)

- - - -

Liberação: Semana 3 e Semana 6

Próximo nível: Agora precisamos "explodir" a necessidade de D para seu componente de nível 2, o Item 
E.



9. Exemplo Prático de Cálculo Completo do 
MRP 3 Parte 4 (Cálculo dos Componentes 
Nível 2 e Resultados)
Continuando a "explosão", agora vamos calcular as necessidades para o Item E (Parafuso Pequeno). Lembre-se 
que cada unidade de D (Conjunto de Parafusos) requer 10 unidades de E.

Cálculo para o Item E (Parafuso Pequeno)

Necessidade Bruta: As ordens de liberação de D (30 na Semana 3 
e 50 na Semana 6) geram necessidades brutas para E.

Semana 3: 30 D × 10 E/D = 300 E

Semana 6: 50 D × 10 E/D = 500 E

Lead Time: 2 semanas
Tamanho do Lote: 200 unidades

Semana 1 3 4 6

Necessi
dade 
Bruta

0 30
0

0 50
0

Estoque 
Disponív
el

10
0

10
0

0 0

Necessi
dade 
Líquida

0 20
0

0 50
0

Ordem 
(Recebi
mento)

0 20
0

0 60
0

Ordem 
(Liberaç
ão)

20
0

0 60
0

0

Explicação E: Na Semana 3, precisamos de 300 E. Temos 100 em estoque, então a necessidade líquida é 200. 
Como o lote é de 200, pedimos 200. Para receber na Semana 3 (LT=2), liberamos na Semana 1. Na Semana 6, 
precisamos de 500 E. Não temos estoque, então a necessidade líquida é 500. Como o lote é de 200, pedimos 
600 (3 lotes de 200). Para receber na Semana 6 (LT=2), liberamos na Semana 4.



10. Exemplo Prático de Cálculo Completo do 
MRP 3 Parte 5 (Resultados e Análise)
Chegamos ao final do nosso exemplo prático de cálculo do MRP. Agora, vamos consolidar todas as Ordens 
Planejadas de Liberação que geramos. Este é o plano de ação que o MRP nos entrega, indicando exatamente o 
que precisa ser feito e quando, para que o Produto A esteja pronto nas datas desejadas.

Resumo das Ordens Planejadas de Liberação

Item Semana 
1

Semana 
2

Semana 
3

Semana 
4

Semana 
5

Semana 
6

Semana 
7

A 0 0 0 30 0 0 50

B 0 50 0 0 50 0 0

C 0 0 15 0 0 50 0

D 0 0 30 0 0 50 0

E 200 0 0 600 0 0 0

Departamento de Compras

Semana 1: Ordem de compra para 200 unidades do 
Item E

Semana 2: Ordem de compra para 50 unidades do 
Item B

Semana 3: Ordem de compra para 15 unidades do 
Item C e 30 unidades do Item D

Semana 4: Ordem de compra para 600 unidades 
do Item E

Semana 5: Ordem de compra para 50 unidades do 
Item B

Semana 6: Ordem de compra para 50 unidades do 
Item C e 50 unidades do Item D

Departamento de Produção

Semana 4: Iniciar produção de 30 unidades do 
Produto A

Semana 7: Iniciar produção de 50 unidades do 
Produto A

Resultado: Este exemplo demonstra como o 
MRP transforma uma demanda de produto 
final em um cronograma detalhado de ações 
para cada componente, considerando 
estoques, lead times e tamanhos de lote.

Este exemplo demonstra como o MRP transforma uma demanda de produto final em um cronograma detalhado de 
ações para cada componente, considerando estoques, lead times e tamanhos de lote. É uma ferramenta poderosa 
para evitar faltas e excessos, otimizando o fluxo de materiais e a eficiência da produção.



11. MRP na Era Digital: Indústria 4.0 e o PCP
O Planejamento e Controle da Produção (PCP), e o MRP como seu braço fundamental, não são conceitos estáticos. 
Eles evoluem constantemente, impulsionados pelas inovações tecnológicas. A chegada da Indústria 4.0 
revolucionou a forma como as empresas operam, e o PCP está no centro dessa transformação. Não estamos mais 
falando apenas de sistemas que calculam necessidades, mas de ecossistemas inteligentes que otimizam cada 
etapa do processo.

Analogia: O MRP tradicional é como um mapa de papel detalhado. A Indústria 4.0 é como um GPS inteligente 
em tempo real, que não só mostra o caminho, mas também alerta sobre trânsito e sugere rotas alternativas.

Internet das Coisas (IoT)
Máquinas, sensores e produtos se comunicam, 
fornecendo dados em tempo real sobre status da 
produção, níveis de estoque e localização de materiais

Big Data
Fluxo massivo de informações coletadas pelos 
dispositivos IoT, criando uma base rica para análises e 
decisões

Inteligência Artificial (IA)
Algoritmos que analisam padrões, preveem demandas e 
identificam gargalos antes que aconteçam

Machine Learning (ML)
Sistemas que aprendem com padrões históricos e 
eventos externos para refinar previsões de demanda do 
PMP

Imagine que o MRP tradicional é como um mapa de papel detalhado. Ele te mostra o caminho. A Indústria 4.0, por 
outro lado, é como um GPS inteligente e em tempo real, que não só te mostra o caminho, mas também te alerta 
sobre trânsito, sugere rotas alternativas e aprende com suas preferências. Tecnologias como a Internet das Coisas 
(IoT), Big Data, Inteligência Artificial (IA) e Machine Learning (ML) estão redefinindo o papel do MRP.

A IoT permite que máquinas, sensores e produtos se comuniquem, fornecendo dados em tempo real sobre o status 
da produção, níveis de estoque e até mesmo a localização de materiais. Esse fluxo massivo de informações é o Big 
Data, que, quando analisado por IA e Machine Learning, pode prever demandas com maior precisão, identificar 
gargalos antes que aconteçam e otimizar o planejamento de forma autônoma. Por exemplo, algoritmos de ML 
podem aprender com padrões históricos de consumo e eventos externos para refinar as previsões de demanda do 
PMP, tornando o MRP mais robusto e adaptável a flutuações.

Essa integração tecnológica resulta em um PCP mais ágil, preditivo e eficiente. A automação de tarefas repetitivas, 
a otimização de rotas de produção e a tomada de decisões baseada em dados em tempo real são apenas alguns 
dos benefícios. O MRP, antes uma ferramenta de cálculo, torna-se um componente inteligente de um sistema de 
produção conectado e auto-otimizável, capaz de reagir rapidamente a mudanças e maximizar a eficiência.



12. Além do Básico: Sistemas Avançados de 
Planejamento (APS)
Embora o MRP seja uma ferramenta poderosa, ele possui algumas limitações, especialmente em ambientes de 
produção complexos e dinâmicos. O MRP tradicional, muitas vezes integrado a sistemas ERP (Enterprise Resource 
Planning), foca principalmente na disponibilidade de materiais e na data de entrega, sem otimizar a capacidade 
produtiva ou considerar restrições mais detalhadas do chão de fábrica. É nesse cenário que os Sistemas 
Avançados de Planejamento (APS 3 Advanced Planning and Scheduling) entram em jogo, elevando o nível do 
planejamento.

Analogia: O MRP é como um planejador de viagens que te diz quais passagens comprar. Um sistema APS é 
como um planejador que otimiza a rota, considera suas preferências, tempo de conexão e até disponibilidade 
de táxis no destino, tudo em tempo real.

Característica MRP Tradicional (ERP) Sistemas APS

Foco Principal Necessidades de materiais e datas de 
entrega

Otimização da cadeia de suprimentos, 
capacidade e restrições

Capacidade Infinito (assume capacidade ilimitada) Finito (considera capacidade real de 
máquinas, pessoas, etc.)

Otimização Não otimiza; apenas calcula 
necessidades

Otimiza múltiplos objetivos (custo, 
tempo, utilização de recursos)

Simulação Limitada ou inexistente Avançada, permite cenários "e se?" em 
tempo real

Complexidade Adequado para ambientes menos 
complexos

Ideal para ambientes complexos, com 
muitas variáveis e restrições

Integração Geralmente parte de um ERP Pode ser um módulo complementar ao 
ERP ou sistema autônomo

Pense no MRP como um planejador de viagens que te diz quais passagens comprar e quando. Um sistema APS, 
por sua vez, é como um planejador de viagens que não só faz isso, mas também otimiza a rota para evitar trânsito, 
considera suas preferências de assento, o tempo de conexão entre voos e até mesmo a disponibilidade de táxis no 
destino, tudo em tempo real. Os APS vão além do cálculo de necessidades, oferecendo otimização e simulação em 
tempo real.

Os sistemas APS superam as limitações dos ERPs tradicionais ao incorporar algoritmos complexos que consideram 
múltiplos fatores simultaneamente: capacidade de máquinas e mão de obra, disponibilidade de ferramentas, 
restrições de materiais, prioridades de pedidos e até mesmo custos de setup. Eles podem realizar simulações de 
cenários ("e se?") para avaliar o impacto de diferentes decisões e identificar o plano mais eficiente.

A adoção de sistemas APS é uma tendência crescente em empresas que buscam maior agilidade, redução de 
custos e melhor atendimento ao cliente, especialmente em mercados voláteis e com alta customização de 
produtos.



13. Agilidade e Eficiência: Metodologias 
Ágeis e Lean no PCP
No cenário atual de mercados voláteis e demandas de clientes em constante mudança, a simples eficiência não é 
mais suficiente. As empresas precisam ser ágeis, adaptáveis e capazes de entregar valor rapidamente. É nesse 
contexto que as metodologias Lean Manufacturing e Agile encontram seu espaço no Planejamento e Controle da 
Produção (PCP), complementando e aprimorando o MRP.

Analogia: O MRP é o mapa detalhado que te diz o que e quando construir. O Lean é a filosofia que te ensina a 
construir sem desperdícios, e o Agile é a abordagem que te permite mudar o projeto no meio da construção se 
as necessidades mudarem.

Lean Manufacturing

Foca na eliminação de desperdícios (tempo, 
estoque, movimentação, superprodução) e na 
criação de um fluxo de valor contínuo

Just-in-Time (JIT)

Kanban

Produção nivelada

Metodologias Ágeis

Trazem capacidade de adaptação e colaboração 
contínua através de ciclos curtos de planejamento

Sprints de planejamento

Feedback constante

Ajustes rápidos de curso

Imagine que o MRP é o mapa detalhado que te diz o que e quando construir. O Lean Manufacturing é a filosofia 
que te ensina a construir sem desperdícios, e o Agile é a abordagem que te permite mudar o projeto no meio da 
construção se as necessidades mudarem. A integração desses princípios no PCP visa criar um sistema mais 
responsivo, flexível e focado no valor para o cliente.

O Lean Manufacturing foca na eliminação de desperdícios (tempo, estoque, movimentação, superprodução, etc.) 
e na criação de um fluxo de valor contínuo e puxado pela demanda. Princípios como Just-in-Time (JIT), Kanban e 
produção nivelada buscam reduzir estoques e lead times, tornando o MRP mais enxuto e preciso. Ao invés de 
empurrar a produção, o Lean a puxa, garantindo que os materiais sejam produzidos ou comprados apenas quando 
há uma necessidade real e imediata. Isso exige um MRP altamente sincronizado e com dados de estoque em 
tempo real.

Por outro lado, as metodologias Ágeis, originárias do desenvolvimento de software, trazem para o PCP a 
capacidade de adaptação e a colaboração contínua. Em vez de planos rígidos de longo prazo, o Agile promove 
ciclos curtos de planejamento e execução (sprints), feedback constante e a capacidade de ajustar o curso 
rapidamente. Isso é particularmente útil em indústrias com alta variabilidade de produtos ou onde a inovação é 
constante. Um MRP "ágil" seria capaz de recalcular e ajustar planos de forma mais frequente e com menor 
impacto, respondendo a mudanças de prioridade ou de demanda com maior flexibilidade.

A integração de Lean e Agile com o MRP resulta em um PCP que não apenas planeja as necessidades de materiais 
de forma eficiente, mas também o faz com a mínima quantidade de desperdício e a máxima capacidade de 
resposta às mudanças, um imperativo para a competitividade em 2025 e além.



14. Desafios e Oportunidades: O Futuro do 
Planejamento de Materiais
Chegamos a um ponto crucial de nossa jornada pelo Planejamento das Necessidades de Materiais. Vimos como o 
MRP, desde seus fundamentos até suas aplicações mais avançadas, é uma ferramenta indispensável para a gestão 
da produção. No entanto, o cenário global de 2025 apresenta tanto desafios quanto oportunidades para o futuro 
do planejamento de materiais. A complexidade das cadeias de suprimentos, a volatilidade da demanda e a 
necessidade de sustentabilidade exigem uma evolução contínua.

Desafios

Precisão dos Dados

O MRP é tão bom quanto os dados que o 
alimentam. A capacidade de coletar, processar e 
validar dados em tempo real é fundamental

Integração de Sistemas

A proliferação de sistemas (ERP, APS, MES, 
WMS) exige que eles "conversem" entre si de 
forma fluida

Oportunidades

IA e Machine Learning

Prometem levar o planejamento a um novo 
patamar de predição e otimização, permitindo 
antecipação de cenários

Automação e Nuvem

Libera profissionais para análises estratégicas e 
torna sistemas mais acessíveis e escaláveis

Um dos maiores desafios é a precisão dos dados. O MRP é tão bom quanto os dados que o alimentam. Em um 
mundo onde a informação é gerada em tempo real por IoT e Big Data, a capacidade de coletar, processar e validar 
esses dados de forma eficaz é fundamental. Outro desafio é a integração. A proliferação de sistemas (ERP, APS, 
MES, WMS) exige que eles "conversem" entre si de forma fluida para evitar silos de informação e garantir uma 
visão holística da operação.

Por outro lado, as oportunidades são imensas. A Inteligência Artificial e o Machine Learning prometem levar o 
planejamento a um novo patamar de predição e otimização, permitindo que o MRP não apenas reaja, mas antecipe 
cenários. A automação de tarefas repetitivas libera os profissionais de PCP para se concentrarem em análises 
estratégicas e tomadas de decisão complexas. A computação em nuvem torna os sistemas de planejamento mais 
acessíveis e escaláveis, mesmo para pequenas e médias empresas.

O profissional do futuro: Não será apenas um "calculador" de necessidades, mas um estrategista de 
dados, um arquiteto de sistemas e um facilitador da agilidade.

O profissional de PCP do futuro não será apenas um "calculador" de necessidades, mas um estrategista de dados, 
um arquiteto de sistemas e um facilitador da agilidade. Ele precisará entender não só os princípios do MRP, mas 
também como as novas tecnologias podem ser alavancadas para criar cadeias de suprimentos mais resilientes, 
eficientes e sustentáveis. A capacidade de se adaptar, aprender e inovar será a chave para o sucesso.

Este é o panorama que nos aguarda, e é com essa visão de futuro que encerramos a Parte 2 do MRP, preparando o 
terreno para a próxima etapa do nosso curso.



15. Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa exploração aprofundada sobre o Planejamento das Necessidades de Materiais (MRP) 3 
Parte 2. Percorremos desde a recapitulação dos inputs essenciais até o detalhamento do processo de "explosão" 
das necessidades, passando pela importância do lead time e do dimensionamento de lote. Vimos como as saídas 
do MRP se traduzem em ordens concretas de compra e produção, e solidificamos esse conhecimento com um 
exemplo prático completo. Por fim, abrimos uma janela para o futuro, discutindo o impacto da Indústria 4.0, dos 
sistemas APS e das metodologias Lean e Agile no PCP.

Em prática: O MRP é a espinha dorsal do planejamento de materiais, garantindo que os componentes 
certos estejam disponíveis no momento certo. Compreender seus mecanismos permite otimizar estoques, 
reduzir custos e evitar interrupções na produção.

Autoavaliação

Qual dos seguintes itens NÃO é um input direto para o cálculo do MRP?1.

a) Plano Mestre de Produção (PMP)

b) Lista de Materiais (BOM)

c) Registro de Estoque

d) Plano de Marketing Estratégico

O que a "explosão" das necessidades no MRP representa?2.

a) O cálculo do custo total de produção de um item.

b) O desdobramento da demanda de um produto final em seus componentes.

c) A análise de capacidade de produção do chão de fábrica.

d) A previsão de vendas futuras de um produto.

Se um componente tem um Lead Time de 3 semanas e é necessário na Semana 10, em qual semana a Ordem 
Planejada de Liberação deve ser emitida?

3.

a) Semana 7

b) Semana 8

c) Semana 9

d) Semana 10

Qual das seguintes tecnologias é mais associada à capacidade de otimização e simulação em tempo real, 
superando as limitações de capacidade infinita do MRP tradicional?

4.

a) Internet das Coisas (IoT)

b) Big Data

c) Sistemas Avançados de Planejamento (APS)

d) Metodologias Ágeis

Explique brevemente como a integração de princípios Lean Manufacturing pode aprimorar a eficácia do MRP 
em uma empresa.

5.



Gabarito e Recursos Adicionais
Gabarito:

1. d) Plano de Marketing Estratégico 2. b) O desdobramento da demanda de 
um produto final em seus componentes.

3. a) Semana 7 4. c) Sistemas Avançados de 
Planejamento (APS)

5. Resposta: A integração de princípios Lean Manufacturing aprimora o MRP ao focar na eliminação de 
desperdícios (estoque, tempo), na redução de lead times e na criação de um fluxo de valor puxado pela 
demanda. Isso torna o MRP mais enxuto, preciso e responsivo, pois as necessidades são calculadas e os 
materiais são produzidos/comprados apenas quando realmente necessários, minimizando estoques e custos 
associados.

Recursos Adicionais:

Livros
"Planejamento e Controle da 
Produção" de Slack, Chambers e 
Johnston (para aprofundamento 
conceitual).

Artigos
Pesquise por "MRP II vs ERP vs 
APS" (para entender a evolução dos 
sistemas).

Vídeos
Canais no YouTube sobre "Indústria 
4.0 e PCP" (para visualização de 
aplicações práticas).



Próxima Aula e Considerações Finais

Próxima Aula: Na Aula 18, mergulharemos em "Programação e Sequenciamento da Produção", onde 
veremos como as ordens geradas pelo MRP são transformadas em um cronograma detalhado de 
operações no chão de fábrica.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Com esta aula, consolidamos nossa compreensão sobre o MRP e suas aplicações práticas. O conhecimento 
adquirido aqui será fundamental para as próximas etapas do curso, onde exploraremos como transformar o 
planejamento em execução eficiente no chão de fábrica.

Continue praticando os conceitos apresentados e prepare-se para mergulhar ainda mais fundo no fascinante 
mundo do Planejamento e Controle da Produção!


